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Introdução 

Famílias em situação de vulnerabilidade social em Portugal apresentam exposição 

prolongada a adversidades socioeconômicas, associadas a elevados níveis de estresse e 

prejuízos à saúde mental [4,5]. Estimativas indicam que entre 16% e 20% das famílias 

enfrentam risco de exclusão social, com impactos significativos no bem-estar e na 

qualidade de vida [5]. Apesar do alinhamento das políticas públicas com diretrizes 

internacionais, persistem limitações estruturais na implementação de estratégias eficazes 

de promoção da saúde e redução das desigualdades [5]. 

O estresse crônico está associado a alterações neurobiológicas e psicopatológicas 

relevantes, incluindo prejuízos no funcionamento do córtex pré-frontal e maior 

vulnerabilidade a transtornos mentais [1]. Intervenções inovadoras, como a 

neuromodulação não invasiva, têm demonstrado potencial na regulação autonômica e 
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emocional [2,6,7], enquanto a estimulação cognitiva digital tem sido associada à melhora 

do bem-estar e redução de sintomas psicológicos [9]. 

No entanto, a aplicação combinada dessas abordagens em populações vulneráveis 

permanece pouco explorada na literatura, configurando uma lacuna relevante no campo 

científico. Assim, este estudo tem como objetivo avaliar o impacto da estimulação vagal 

não invasiva associada à estimulação cognitiva digital na redução do estresse percebido, 

na promoção do bem-estar subjetivo e na melhoria da qualidade de vida em adultos 

acompanhados por Centros de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental em Portugal, 

considerando uma abordagem fundamentada no modelo ecológico do desenvolvimento e 

na Teoria Polivagal [10]. 

 

Materiais e Métodos 

Trata-se de um estudo experimental randomizado, controlado, cego simples, com 

delineamento de métodos mistos sequencial explicativo, fundamentado no modelo 

ecológico do desenvolvimento [3] e na Teoria Polivagal [10]. 

Participarão adultos em situação de vulnerabilidade social acompanhados por serviços 

CAFAP, conforme diretrizes legais vigentes em Portugal [11]. Os participantes serão 

randomizados em dois grupos: grupo experimental, que receberá estimulação vagal ativa 

(taVNS) associada a tarefa cognitiva digital na plataforma Happify [9], e grupo controle, 

que receberá estimulação simulada (sham) associada à mesma tarefa. 

Os critérios de elegibilidade incluem idade adulta, acompanhamento ativo pelo serviço 

social e capacidade de consentimento informado. Serão excluídos indivíduos com 

contraindicações à neuromodulação. 

Os instrumentos utilizados incluem a Perceived Stress Scale (PSS-10), o WHO-5 Well-

Being Index e o WHOQOL-BREF. 

O estudo será conduzido em três fases: (T0–T1) avaliação quantitativa inicial; (T2) fase 

qualitativa com grupos focais; (T3) follow-up após três meses. 

As análises quantitativas incluirão estatística descritiva (média, desvio padrão) e 

inferencial, com testes apropriados para comparação entre grupos. A análise qualitativa 

será conduzida por análise temática. 

Resultados/Discussão 

Espera-se que o grupo experimental apresente redução significativa dos níveis de estresse 

percebido e melhora nos indicadores de bem-estar e qualidade de vida em comparação ao 

grupo controle. 



 3 

A literatura sugere que a estimulação vagal pode modular a atividade do sistema nervoso 

autônomo, promovendo maior regulação emocional e resiliência ao estresse [6,7]. Além 

disso, intervenções de estimulação cognitiva digital demonstram efeitos positivos na 

promoção do bem-estar psicológico [9]. 

A combinação dessas abordagens pode potencializar os efeitos terapêuticos, atuando 

simultaneamente em mecanismos neurofisiológicos e cognitivo-comportamentais, 

alinhando-se às evidências sobre neuromodulação e funcionamento cerebral [2,8]. 

Adicionalmente, a promoção da literacia em saúde e o fortalecimento de competências 

adaptativas são elementos essenciais na redução das desigualdades em saúde [5]. 

 

Conclusão 

A estimulação vagal não invasiva associada à estimulação cognitiva digital apresenta 

potencial como intervenção inovadora para redução do estresse e promoção da qualidade 

de vida em populações vulneráveis. 

Os resultados esperados podem subsidiar políticas públicas e práticas baseadas em 

evidências, contribuindo para a promoção da equidade em saúde e fortalecimento da 

autonomia dos participantes. 
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